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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: O Plano Nacional de Educação 
(PNE) que entrou em vigor em 2014, previa a 
construção de uma Base Nacional Comum para 
definir a partir de 2017 quais são os objetivos 
de aprendizagem a serem considerados pela 
comunidade escolar ao elaborar o Projeto 

Político pedagógico da escola e o currículo 
das aulas da Educação Básica. O objetivo do 
estudo é analisar o processo de construção 
da Base Nacional Comum Curricular para a 
Educação Básica. Apresenta-se uma pesquisa 
qualitativa com método na análise documental. 
A metodologia utilizada observou preceitos 
científicos, harmonizando- os com a observação 
da realidade e a experiência resgatada durante 
a elaboração deste trabalho, resultando na 
revisão teórica e bibliográfica. Algumas críticas 
têm sido postas ao documento, porém outras 
análises consideram importante o detalhamento 
da Base, que tem objetivos mais concretos 
que os anteriores Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Base Nacional Comum 
Curricular. Educação Básica. Direito a 
Aprendizagem. Currículo. 

INTRODUÇÃO 

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) para a Educação Básica é um 
documento normativo que resulta de uma 
ampla discussão entre diferentes atores como 
pesquisadores, formadores de professores 
e representantes de associações como a 
União Nacional dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime) e a Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 25 240

(Anped). Esta composição dá ao documento um caráter de construção participativa. 
O documento deixa claro quais os conhecimentos essenciais que os estudantes 

devem ter acesso desde seu ingresso na creche até o final do Ensino Médio. 
Também é um parâmetro fundamental para a construção do planejamento curricular 
a ser "consolidado na Diretoria de Currículos e Educação Integral da Secretaria de 
Educação Básica (DICEI-SEB)" (BRASIL,20 16,p.30). 

Sendo assim, este estudo tem como temática o processo de construção da Base 
Nacional Comum Curricular, sugestões, ajustes e críticas ocorridas neste processo. 

O objetivo do estudo é analisar o processo de construção da Base Nacional 
Comum Curricular para a Educação Básica. 

Como questão norte adora, o estudo quer saber, por quê se construiu um novo 
documento se recentemente foi construí da e apresentada no âmbito educacional as 
Diretrizes Curriculares Nacionais? 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho interpretativo que utilizou a análise 
documental como método. Utiliza-se também outros documentos educacionais como 
a Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional, o Plano Nacional de Educação, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica, para uma compreensão 
do processo de construção da Base Nacional Comum Curricular. 

Com a base comum se cumprirá a Meta 7 do Plano Nacional de Educação 
(PNE) que  orienta para

fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e  modalidades, 
com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem, de  modo a atingir as seguintes 
médias nacionais para o IDEB: 6,0 nos anos  iniciais do ensino fundamental; 5,5 
nos anos finais do ensino  fundamental; 5,2 no ensino médio (PNE, 2016, p.31).

Quadro 1 - Meta do PNE para elevação da qualidade da educação básica

Espera-se que a BNCC seja um avanço na qualidade da educação e balizadora 
do direito dos/as estudantes da Educação Básica, numa perspectiva inclusiva, de 
aprender e de se desenvolver. 

Em um contexto como o brasileiro, que conta também com sistemas educacionais 
autônomos, faz-se necessário a regulamentação de um projeto de educação 
nacional. Assim o documento em questão constitui-se uma referência, uma unidade 
na diversidade. 

Base nacional Comum Curricular 
A Base apresenta os Direitos e Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento 

que deve orientar a elaboração de currículos para cada etapa de escolarização. 
"Estes serão mais efetivos quanto mais estiverem relacionados com as experiências 
culturais dos sujeitos" (BRASIL, 2016,31). 

Como afirma o Parecer CNE/CEB 7/2010: 
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Por essa razão, o processo de planejamento deve ter caráter estratégico  
e se desenvolver de forma sistemática em etapas articuladas nas Unidades 
Educacionais. As dinâmicas a serem estabelecidas devem favorecer a investigação 
sobre o processo de desenvolvimento dos alunos, a análise e a elaboração por 
parte dos educadores, sobre as mediações pedagógicas necessárias para que, 
de fato, a aprendizagem se realize. (BRASIL, 20 I O). 

O Parecer diz ainda que 

a Base Nacional Comum Curricular e uma exigência colocada para o sistema 
educacional brasileiro pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 
1996; 2013), pelas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica 
(Brasil, 2009) e pelo Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2014). 

Ideb 2015 2017 2019 2021
Anos iniciais do ensino fundamental 5,2 5,5 5,7 6,0
Anos finais do ensino fundamental 4,7 5,0 5,2 5,5
Ensino Medio 4,3 4,7 5,0 5,2

Fonte: Brasil, PNE, 2016, p.31. 

A finalidade orientar os sistemas no âmbito federal, estadual e municipal na 
elaboração de suas propostas curriculares. 

Os objetivos da aprendizagem e desenvolvimento tem na intencionalidade do 
processo educacional, a garantia do acesso pelos estudantes e condições para o 
exercício de cidadania. 

O documento não substitui o Projeto Politico Pedagógico (PPP) das escolas, 
pois será apenas o primeiro nível de concretização do currículo, que se completa 
após o trabalho das redes estaduais ou municipais de cada escola, com o PPP. 

É necessário estar atento a duas orientações. A primeira é que a Base não vai 
substituir o currículo das Redes que tem o seu elaborado, mas vai indicar sobre o 
que as crianças e os adolescentes devem aprender nas diversas disciplinas. A base 
deve ser o pilar das propostas curriculares das redes, que continuarão existindo e 
contemplando as peculiaridades da região e o que a comunidade da cidade ou do 
estado considera imprescindível ser ensinado nas escolas. E a segunda é que o 
documento não substituirá o PPP da escola. Quando estiverem definidos os direitos 
de aprendizagem e os conteúdos, a partir da Base final, cada Secretaria de Educação 
incluirá nele os temas regionais que seus estudantes devem conhecer. A Base 
concluída servirá de referência e diretriz para o PPP, que será construído respeitando 
as necessidades e os contextos. Cada escola deve respeitar sua unidade. (CAMILO, 
2014). 

Considera-se que os professores precisam conhecer o documento em 
profundidade para que deixe de ser uma proposta e passe a ser adotado na prática.

Da BNCC decorrem quatro políticas que se articulam para garantir a qualidade 
da educação básica, são elas: Política Nacional de Formação de Professores, Política 
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Nacional de Materiais e Tecnologias Educacionais, Política Nacional de Avaliação da 
Educação Básica e Política Nacional de Infraestrutura Escolar. 

A educação, compreendida como direito humano, individual e coletivo, habilita 
para o exercício de outros direitos, e capacita ao pleno exercício da cidadania. "A 
educação e, pois, processo e prática que se concretizam nas relações sociais que 
transcendem o espaço e o tempo escolares, tendo em vista os diferentes sujeitos que 
a demandam" (BRASIL, 2016, p.1 O). 

O Plano Nacional de Educação (PNE) determina que o poder publico, contados 
dois anos a partir da publicação da Lei no l3.005, de 25 de junho de 2014, devera 
instituir, em lei especifica, o SNE, entendido como um conjunto unificado que articula 
todas as dimensões da educação, no intuito de promover a equidade, com qualidade, 
para toda a população do pais (BRASIL,20 16, p.27 -28). 

Processo de construção do BNCC 
Trata-se do maior documento a receber contribuições da sociedade em geral. 

Inicialmente constituiu-se um Comitê de Assessores e Especialistas representada 
por professores universitários, técnicos das secretarias de educação que elaborou 
a redação dos documentos preliminares, disponibilizado a consulta pública par 
receber contribuições, críticas e refonnulação pela sociedade, entre setembro de 
2015 e março de 2016. As contribuições foram recebidas de estudantes, pais ou 
responsáveis, professores, organizações e redes (escolas e redes de ensino), num 
total de 305.569 indivíduos, 4.298 organizações e 45.049 escolas. Para mobilizar a 
participação, ocorreram muitas reuniões, seminários e fóruns, em todo o território 
nacional, promovidos pela Diretoria de Currículos e Educação Integral da Secretaria 
de Educação Básica (DICEI-SEB). 

Após todo processo de consultas e reflexões e relatórios analíticos, foi elaborado 
a segunda versão do documento em junho 2015, sendo que de 15 de setembro 
de 2015 a 30 de novembro do mesmo ano, cerca de 119 mil professores, 3,1 mil 
estudantes, 1,6 mil pais ou responsáveis, 1,8 mil organizações da sociedade civil 
e pesquisadores e 21,3 mil escolas públicas e privadas, totalizando cerca de 4,2 
milhões de contribuições. 

O prazo final para que o documento esteja elaborado e aprovado é 2016, para 
que possa ser implementado nacionalmente em 2019, porém a segunda versão da 
BNCC, foi entregue ao ministro da Educação, Mendonça Filho, em 14 de setembro 
de 2016. 

A entrega do documento representa o fim de mais uma etapa do processo 
de elaboração da Base. o processo encaminha-se agora para a terceira e última 
versão. Esta última versão não será colocada em consulta pública, mas seguirá 
para a avaliação do Conselho Nacional de Educação (CNE), órgão responsável por 
aprovar ou não O documento, antes de devolvê-lo ao governo federal. A comissão 
que produzirá a terceira versão será indicada pelo comitê gestor   criado pelo MEC no 
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fim de julho (UNDIME, 2016). 
A conclusão do documento final ocorrerá em novembro. Houve um grande 

avanço da primeira para a segunda versão do texto da Base, mas ainda é preciso 
é necessário qualificar, para que de fato tenha impacto positivo no aprendizado dos 
alunos. Por isso as recomendações da  comunidade educacional são fundamentais, 
uma vez que elas trazem o olhar dos professores e gestores que, no fim, serão os 
grandes responsáveis pela implementação da Base nas salas de aula (UNDIME, 
2016).  

Aprendizagem e desenvolvimento 
A decisão de ter como eixo principal o direito de aprender e se desenvolver dá 

aos estudantes meios de garantir como perspectiva oportunizar "a formação comum, 
imprescindível para o exercício da cidadania" (BRASIL,2016,p.33). 

A BNCC ao definir os direitos fundamentais à aprendizagem e ao desenvolvimento 
estabelece princípios éticos, políticos e estéticos nas quais se fundamentaram também 
as Diretrizes Curriculares Nacionais. Esses direitos devem orientar uma Educação 
Básica, visando a formação humana integral e a construção de uma sociedade 
mais justa, na qual todas as formas de discriminação, preconceito e exclusão sejam 
combatidas. 

Quanto as modalidades de Educação a BNCC tem forte visão à interculturalidade, 
à sustentabilidade socioambiental, às causas políticas, históricas, politicas e 
econômicas e sociais das diferentes formas de discriminação e exclusão. Com isto 
espera-se superar as desigualdades socialmente construídas. 

Preocupa-se ainda com as principais orientações no que tange as especificidades 
das modalidades, que possuem diretrizes próprias que as regulamentam, como: 
Educação de Jovens e Adultos; Educação Especial na Perspectiva Inclusiva, 
Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação Escolar Quilombola, 
Educação para as Relações Ético-raciais, Educação Ambiental e Educação em 
Direitos Humanos. 

Inclusão social 
O documento preocupa-se fortemente com a Inclusão Social e considera que 

os movimentos sociais tem um papel fundamental na conquista dos direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento. 

O Parecer CNE/CEB no 11/2010, elaborado pela Câmara de Educação Básica 
(CEB) do Conselho Nacional de Educação (CNE), explicitou a importância dos 
movimentos sociais para o respeito e a consideração as diferenças entre os sujeitos 
que fazem parte da sociedade, assegurando lugar a sua expressão (BRASIL, 2016, 
p.27). 

Deve-se incorporar aos documentos educacionais as narrativas dos "grupos 
historicamente excluídos de modo que se contemple, nas políticas públicas 
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educacionais, a diversidade humana, social, cultural, econômica da sociedade 
brasileira, tendo em vista a superação de discriminações"(BRASIL,20 16,p.21). 

A Educação Especial, que é transversal a cada etapa, modalidade e segmento da 
Educação Básica, estabelece na perspectiva inclusiva mediante medidas necessárias 
para uma plena participação em igualdade de condições na comunidade em que 
vivem "promovendo oportunidades de desenvolvimento pessoal, social e profissional, 
sem restringir sua participação em determinados ambientes e atividades com base na 
condição de deficiência" (BRASIL,2016,p.39). 

O documento esclarece a importância de assegurar nos ambientes escolares as 
condições de acessibilidade para a participação plena dos estudantes com deficiência. 
A acessibilidade arquitetônica garante o direito de ir e vir com segurança e autonomia. 
A acessibilidade à comunicação e informação contempla 

a comunicação oral, escrita e sinalizada. Sua efetividade dá-se mediante 
a disponibilização de equipamentos e recursos de tecnologia assistiva, tais como 
materiais pedagógicos acessíveis, tradução e interpretação da Libras, software 
e hardware com funcionalidades que atendam a tais requisitos de comunicação 
alternativa (BRASIL,20 16,p.40-41). 

Na perspectiva inclusiva, a concepção curricular contempla o reconhecimento 
e valorização da diversidade humana. Neste sentido, são identificadas e eliminadas 
as barreiras, deslocando o foco da condição de deficiência para a organização do 
ambiente. Ao promover a acessibilidade, os estabelecimentos de ensino superam o 
modelo de deficiência como sinônimo de invalidez, passando a investir em medidas 
de apoio necessárias a conquista da autonomia e da independência pelas pessoas 
com deficiência, por meio do seu desenvolvimento integral (BRASIL,20 16,p.39). 

O serviço da Educação Especial, conta com o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), "que organiza atividades, recursos pedagógicos e de 
acessibilidade, de forma complementar ou suplementar a escolarização dos estudantes 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/
superdotação, matriculados nas classes comuns do ensino regular" (BRASIL,20 
16,p.40). 

Em suas atividades contempla: Estudo de Caso, Plano de AEE, Ensino do 
Sistema Braille, Ensino do uso do Soroban, Estratégias par autonomia no sistema 
escolar, Orientação e mobilidade, ensino do uso de recursos de tecnologia assistiva, 
Ensino do uso da comunicação alternativa e aumentativa (CAA), estratégias para o 
desenvolvimento de processos cognitivos, estratégias para enriquecimento curricular, 
profissional de apoio, Tradutor e Interprete de Língua Brasileira de Sinais/Língua 
Portuguesa, Guia Intérprete. 

No entanto a Base não incluirá como adaptar os conteúdos a cada uma das 
deficiências, o que deve ser alvo de outra ação. 

Organização das etapas de escolarização 
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A organização das etapas de escolarização na BNCC estão ainda subdivididas 
no interior de uma mesma etapa de escolarização. 

A Educação Infantil os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento se 
subdivide em três faixas etárias dadas as características das crianças e as orientações 
das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil que são: conviver, 
brincar, participar, explorar, expressar, e conhecer-se. As faixas etárias são: bebês 
(O a 18 meses); crianças bem pequenas (19 meses a 3 anos e 11 meses), e crianças 
pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses). 

Com base nesses direitos, são definidos os eixos dos currículos para a 
Educação Infantil, os cinco campos de experiências, que guardam relações com as 
áreas de conhecimento das etapas posteriores: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e 
movimentos; Traços, sons, cores e imagens; Escuta, fala, linguagem e pensamento; 
e Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. 

O Ensino Fundamental é subdividido em duas fases: Anos Iniciais (1° ao 5° ano 
de escolarização); Anos Finais (6° ao 9° ano de escolarização). Os eixos de formação 
destas etapas são: Letramentos e capacidade de aprender; Leitura do mundo natural 
e social; Ética e pensamento crítico; e Solidariedade e sociabilidade. 

O Ensino Médio, também segue as dimensões de formação apontadas nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, como: Trabalho; Ciência; 
Tecnologia; e Cultura. A partir dessas dimensões são definidos quatro eixos de 
formação, são eles: Letramentos e capacidade de aprender; Solidariedade e 
sociabilidade; Pensamento crítico e projeto de vida; e Intervenção no mundo natural 
e social. 

Os temas especiais para o Ensino Médio, considerando critérios de relevância 
e pertinência sociais: Economia, Educação financeira e sustentabilidade; Culturas 
indígenas e africanas; Culturas digitais e computação; Direitos humanos e cidadania; e 
Educação ambiental. Para o Ensino Médio há, ainda, "uma referência às possibilidades 
de integração da etapa a Educação Profissionalizante e Tecnológica" (BRASIL, 2016, 
p. 47). 

Algumas críticas tem sido feitas pelos participantes 
De um lado, estão os defensores de referências que garantam ao alunado de 

qualquer cidade ser apresentado aos conteúdos essenciais ao desenvolvimento 
educacional do país com fundamental equidade no ensino. Do outro, quem crê na 
impossibilidade da proposta, dadas as dimensões continentais do nosso território 
e sua variedade cultural. O argumento é facilmente derrubado, pois como exposto 
anteriormente, a ideia é que cada rede acrescente a ela, temáticas relacionados à 
realidade local. (CAMILO, 2014). 

Algumas sugestões têm sido apresentadas para tomar o documento, mas 
adequado na visão dos participantes: 

Uma dela é a inclusão de mais conteúdo de gramática a partir do ano. Outra é 
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aumentar o espaço de temas de história clássica no currículo de ciências humanas. 
Professores comentam que o texto já na segundo versão tem linguagem pouco 

clara, o que pode dar margem a duplas interpretações dos professores e professoras, 
que são o último público-alvo do documento (UNDIME, 2016). 

A organização do conteúdo é complexa, apontaram os seminários de discussão. 
Talvez isto se deva as revisões que foram sendo agregadas ao documento o que 
transformou o mesmo, em muito denso e precisa ser revisto. 

A maior necessidade de melhoria apontada é o fato de a Base ter diferentes 
padrões de redação no decorrer dos documentos, apresentar o conteúdo em uma 
estrutura pouco didática e objetiva, usar verbos considerados genéricos e que 
deixam margem a mais de uma interpretação sobre como medir se o objetivo foi 
cumprido ou não, e deixar confusa as linhas que separam o conceito de Base. 
A princípio um documento norteador, e currículo, que é o projeto específico  
a ser elaborado em cada escola (UNDIME, 2016). 

Entre as observações que constam no relatório, para ajustes para a última versão, 
pede- se que seja revisto: a Estrutura, organização do texto e linguagem; Propósito 
e público-alvo da Base; Diferença entre Base e currículo; Interdisciplinaridade; Parte 
comum e parte diversificada; Objetivos de aprendizagem; Verbos dos objetivos de 
aprendizagem; e Ensino Médio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A BNCC é considerada indispensável para melhorarmos a qualidade do ensino, 
da Educação Infantil, alfabetização ao Ensino Médio e da formação de professores 
em todos os níveis de ensino (UNDIME, 2016). 

A BNCC se diferencia das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Básica e os dois documentos trazem orientação para a escola. Os PCN' s apresentam 
sugestões sem explicitar o que o professor deve ensinar e o que o estudante tem que 
aprender. As Diretrizes foram pensadas para um contexto em que o professor tivesse 
uma formação para adaptá-Ia à sua realidade, porém isto não ocorreu. Ao adaptarem 
as Diretrizes, as redes e escolas não garantiram os conteúdos essenciais para todo 
o país. 

A BNCC também irá influenciar a formação docente, uma vez que o MEC 
pretende articular o Currículo dos Cursos de Pedagogia e Licenciaturas aos direitos 
de aprendizagem estabelecidos na Base. "Pesquisa da Fundação Victor Civita (FVC) 
em parceria com a Fundação Carlos Chagas (FCC), de 2008, mostrou que apenas 
28% das disciplinas oferecidas se referem aos conteúdos e atividades da sala de 
aula" (CAMILO, 2014). 

Os livros didáticos hoje seguem os PCN e são analisados pelo MEC. A previsão 
é que a partir da Base, eles passem a ser escritos e avaliados usando a base nacional 
como referência. 
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Continuará a cargo dos professores a decisão sobre a metodologia de ensino, 
projetos, atividades e sequência didática desenvolvida em aula. 

No que tange a avaliação, a medida deve pautar as avaliações externas, não 
aquelas que ocorrem periodicamente nas salas de aula. Cabe ao educador a decisão 
sobre a melhor maneira de verificar a aprendizagem da turma, que está ligada aos 
objetivos definidos por ele, assim como a metodologia adequada ao ensino de cada 
um dos conteúdos. (CAMILO,2014). 

Espera-se que a BNCC seja um avanço na qualidade da educação e balizadora 
do direito dos/as estudantes da Educação Básica, numa perspectiva inclusiva, de 
aprender e de se desenvolver. 
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